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Changement de décor le mercredi 7 mai, où nous avons
accompagné une classe de 11ème année dans la zone
protégée de Corno de Bico. Les élèves, répartis en deux
équipes, ont pu profiter du cadre verdoyant du centre éducatif
pour travailler les mathématiques et la chimie en groupes plus
restreints. L’après-midi, ils ont suivi une conférence sur la
mécanique quantique, donnée par un ancien élève, João Pedro
Soares. Cette conférence, très documentée et illustrée,
fourmillait d’anecdotes, facilitant la compréhension des notions
complexes.

Enfin, notre séjour s’achevait le vendredi 10 mai, où nous
étions conviés comme observateurs lors de la passation de
tests mathématiques sous forme numérique pour les enfants de
deuxième année. Ces tests, élaborés par la Sociedade
Portuguesa de Matemática, permettent de connaître en partie
les acquis des élèves en fin d’année scolaire. Ils ne sont pas
imposés comme les tests d’entrée en France, par exemple,
mais chaque établissement peut choisir de les utiliser ou non.
Nous avons pu observer que même très jeunes, la plupart des
élèves ont montré beaucoup de persévérance et ont réalisé les
tests avec application. Pour permettre à ce dispositif de bien se
dérouler, de nombreux renforts sont venus épauler les
professeurs de 2ème année pour lever les problèmes
techniques ou accompagner les élèves en difficultés avec le
numérique.

Ce résumé de notre séjour ne serait pas complet si nous
n’évoquions pas tous ces petits moments de discussions
informelles (en anglais, en français, en portugais et en
espagnol !) en salle des professeurs, avec les élèves, avec les
agents à l’accueil, à la cafétéria, au restaurant scolaire, avec
les personnels de direction, tout particulièrement la directrice
Ana Paula Fernandes que nous remercions vivement pour son
accueil. Tous ces instants sont venus ajouter de nombreuses
touches supplémentaires à notre vision du groupe scolaire de
Paredes de Coura, déjà bien colorée.

P a r e d e s  d e  C o u r a

L        e lundi 5 mai, après notre arrivée la veille en
provenance de la région Centre-Val de Loire en
France, nous avons franchi les portes de l’école
secondaire de Paredes de Coura. Dès notre entrée,
une citation de Nelson Mandela, affichée en grand
format dans la cour, a donné le ton à cette semaine
exceptionnelle que nous allions vivre : « A educação é
a arma mais poderosa para mudar o mundo ». Les
professeurs Dinis Pereira et Júlio Cunha nous ont fait
découvrir les différents sites du groupe scolaire : de
l’école maternelle, en passant par l’école primaire,
jusqu’à l’école secondaire, mais aussi nous ont
montré la FabLab « Espaço Makers » et le musée
Légo avec qui le groupe scolaire entretient de
nombreux liens. Durant notre séjour, nous avons pu
constater que ces écoles collaboraient entre elles
avec des animations communes, des spectacles et
des interventions de professeurs d’un niveau à l’autre,
une pratique bien plus rare en France.

Les jours suivants, nous avons eu l’opportunité
d’observer plus particulièrement le déroulement des
cours de mathématiques. De nombreux outils
numériques sont à la disposition des enseignants :
chaque salle est équipée d’un tableau interactif et les
manuels sont disponibles sous format numérique. Les
professeurs utilisent volontiers des applications
comme Kahoot ou Plickers pour réactiver les notions
récemment abordées. Il y a également une salle
entièrement équipée d’ordinateurs, permettant aux
élèves de suivre le travail du professeur ou de leurs
camarades, ou de chercher d’autres ressources. À
tout moment, l’enseignant pouvait capturer une page
d’un cahier pour la montrer à la classe ou annoter le
travail d’un élève. Nous avons remarqué que certains
élèves écrivaient alors la correction manuellement
(grâce à la tablette) sur leur cahier numérique, tandis
que d’autres capturaient et intégraient la correction
directement. Chacun travaillait à son rythme, sollicitant
parfois le professeur ou un camarade, le tout dans
une ambiance sereine.
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Mudança de cenário na quarta-feira, 7 de maio, quando
acompanhámos uma turma do 11.º ano à zona protegida do
Corno de Bico. Os alunos, divididos em duas equipas, puderam
aproveitar o ambiente verdejante do centro educativo para
trabalhar matemática e química em grupos mais pequenos. À
tarde, assistiram a uma conferência sobre mecânica quântica,
dada por um antigo aluno, João Pedro Soares. Esta
conferência, muito bem documentada e ilustrada, estava
repleta de anedotas, o que facilitou a compreensão de
conceitos complexos.

Por fim, a nossa estadia terminou na sexta-feira, 10 de maio,
quando fomos convidados a assistir, como observadores, à
aplicação de testes de matemática em formato digital para os
alunos do 2.º ano. Estes testes, elaborados pela Sociedade
Portuguesa de Matemática, permitem avaliar parcialmente os
conhecimentos dos alunos no final do ano letivo. Não são
obrigatórios como os testes de entrada em França, por
exemplo, mas cada escola pode decidir utilizá-los ou não.
Pudemos observar que, mesmo muito novos, a maioria dos
alunos demonstrou muita perseverança e realizou os testes
com dedicação. Para que este dispositivo decorresse da
melhor forma, vários auxiliares vieram apoiar os professores do
2.º ano, ajudando a resolver problemas técnicos ou a
acompanhar os alunos com dificuldades no uso do digital.

Este resumo da nossa estadia não estaria completo sem
mencionarmos todos aqueles pequenos momentos de
conversas informais (em inglês, francês, português e
espanhol!) na sala dos professores, com os alunos, com os
funcionários da receção, na cafetaria, no refeitório, com os
membros da direção — especialmente com a diretora Ana
Paula Fernandes, a quem agradecemos calorosamente pela
sua receção. Todos esses momentos acrescentaram muitos
tons à nossa já colorida visão do agrupamento escolar de
Paredes de Coura.

P a r e d e s  d e  C o u r a

N       a segunda-feira, 5 de maio, após a nossa
chegada na véspera vinda da região Centre-Val de
Loire, em França, atravessámos as portas da escola
secundária de Paredes de Coura. Logo à entrada,
uma citação de Nelson Mandela, afixada em grande
formato no pátio, deu o tom para esta semana
excecional que íamos viver: «A educação é a arma
mais poderosa para mudar o mundo». Os
professores Dinis Pereira e Júlio Cunha levaram-nos
a conhecer os diferentes polos do agrupamento
escolar: desde o jardim de infância, passando pela
escola básica, até à escola secundária. Também nos
mostraram o FabLab «Espaço Makers» e o museu
LEGO, com o qual o agrupamento mantém uma
relação próxima. Durante a nossa estadia, pudemos
constatar que estas escolas colaboram entre si com
atividades comuns, espetáculos e intervenções de
professores de um nível noutro, uma prática muito
mais rara em França.

Nos dias seguintes, tivemos a oportunidade de
observar mais particularmente o decorrer das aulas
de matemática. Muitos recursos digitais estão
disponíveis para os professores: cada sala está
equipada com um quadro interativo e os manuais
estão disponíveis em formato digital. Os professores
usam frequentemente aplicações como o Kahoot ou
o Plickers para reativar os conteúdos recentemente
abordados. Existe também uma sala totalmente
equipada com computadores, permitindo aos alunos
acompanhar o trabalho do professor ou dos colegas,
ou procurar outros recursos. A qualquer momento, o
professor podia capturar uma página de um caderno
para mostrar à turma ou anotar o trabalho de um
aluno. Notámos que alguns alunos escreviam então
a correção manualmente (através do pad) no seu
caderno digital, enquanto outros capturavam e
integravam diretamente a correção. Cada um
trabalhava ao seu ritmo, pedindo ajuda ao professor
ou a um colega, num ambiente calmo e sereno.


